
A Comissão de Direitos Humanos (CDH) aprovou um requerimento de Fátima Bezerra (PT-RN) para que seja realizada uma
audiência pública sobre as cobranças adicionais que a Fundação Petrobrás de Seguridade Social (Petros), segundo maior fundo de
pensão da América Latina, vem impondo a seus participantes e assistidos.

Com o objetivo de cobrir um rombo de R$ 27,7 bilhões, a Petros elevou a contribuição previdenciária dos empregados da
Petrobras, o que tem causado uma enxurrada de liminares judiciais contra a cobrança.

Com o objetivo de cobrir um rombo de R$ 27,7 bilhões, a Petros elevou a contribuição previdenciária dos empregados da
Petrobras, o que tem causado uma enxurrada de liminares judiciais contra a cobrança.

— Alguns sindicatos de petroleiros têm conquistado vitórias pontuais para sustar a cobrança adicional imposta pela Petros, que
está prejudicando sobretudo os aposentados, que já têm um orçamento reduzido. Esse é um problema que está se agravando e
envolve petroleiros de todo o país. É preciso encontrar uma saída para mais esse retrocesso que vem impactando a vida de quase
150 mil trabalhadores que confiaram na Petros — protestou o vice-presidente do colegiado, Paulo Paim (PT-RS), ao ler o
requerimento de Fátima.

Cobrança extra da Petros para cobrir 
rombo deve ser debatida em audiência
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A situação dos fundos de pensão será tema de audiência pública da comissão de Direitos Humanos e
Legislação Participativa (CDH) marcada para a próxima terça-feira (20), às 9h30. O requerimento é do
senador Paulo Paim (PT-RS).

Foram convidados para o debate representantes da Associação Brasileira das Entidades Fechadas de
Previdência Complementar; da Associação Nacional dos Participantes de Fundos de Pensão; da Caixa de
Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil (Previ); do Instituto de Previdência Complementar dos
Correios (Postalis); e da Fundação Petrobrás de Seguridade Social (Petros). Os senadores devem ouvir
ainda sindicalistas, aposentados e pensionistas.

A audiência pública será realizada em caráter interativo. O cidadão pode participar enviando comentários
ou perguntas por meio do Portal e-Cidadania ou pelo telefone do Alô Senado (0800 61 2211).

http://www.senado.leg.br/ecidadania
http://www12.senado.leg.br/institucional/falecomosenado












Benefício líquido – 3.763,87
1.136,98
4.900,85









Infelizmente, uma Audiência Pública - projeto originalmente pensado para discutir problemas e soluções
para cada uma das fundações afetadas por graves interferências de gestores mal intencionados – cujo início
se deu com o Postalis e com proposta sequencial para analisar a questão Petros, hoje num dos momentos
mais negros da história da categoria petroleira, acabou diluída em um mar de problemas complexos
envolvendo no mesmo pacote outros fundos de pensão.

Defendemos audiências específicas para cada fundação, ainda que muitos dos problemas ocorridos com os
investimentos foram semelhantes ou até mesmo iguais percentualmente falando, porém há especificidades
inerentes a cada fundo e que devem ser tratados caso a caso.

Não há neste nosso posicionamento qualquer crítica aos companheiros participantes investidores dos demais
fundos de pensão e que também acabaram estropiados por gestores criminosos e irresponsáveis.
Entendemos porém que a formatação da discussão deve ser repensada pelos organizadores desse projeto.

Com os participantes investidores pegos de surpresa, a confirmação dessa Audiência Pública só nos foi
definida às 17:07 horas do dia 14, véspera de um feriadão e que, em alguns estados, como São Paulo, fecha
neste dia 20 de novembro. Então, qual proposta viemos discutir, qual solução a apresentar?

Em 4/7/2018 foi aprovado requerimento de audiência para o Postalis. A audiência específica para o caso
Postalis, foi realizada mais de um mês após, ou seja, em 6/8/2018.

Entidades nossas que lutaram para ver realizada essa audiência sequer foram lembradas ou convidadas para
dela participar.

Perdemos mais uma vez uma bela oportunidade de discutir como solucionar um problema tão grave que está
afetando diretamente o bolso de quem tem a menor possibilidade de reagir e CASO A CASO.



A audiência que era para ser da Petros, acabou incluindo várias fundações e como
principais convidados, os representantes da Associação Brasileira das Entidades
Fechadas de Previdência Complementar; da Associação Nacional dos Participantes de
Fundos de Pensão; da Caixa de Previdência dos Funcionários do Banco do Brasil (Previ); do
Instituto de Previdência Complementar dos Correios (Postalis); e da Fundação Petrobrás
de Seguridade Social (Petros).

Os senadores devem ouvir ainda sindicalistas, aposentados e pensionistas,

exatamente aqueles a quem cabe pagar a conta por tanta incompetência e criminalidade.

Nada contra cada uma dessas entidades expositoras, P O R É M, cabe aqui
a pergunta

Diante dos 9 exemplos apresentados, qual é 
mesmo o nosso espaço, o espaço do 

participante desesperado???
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